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Introdução 

O fenol e vários de seus derivados são comumente 
empregados em processos industriais e, por isso, 
muito encontrados em efluentes de indústrias 
produtoras e usuárias de fenóis, como, por exemplo, 
as coquerias e refinarias de petróleo[1]. Neste trabalho 
está sendo estudada a remoção de fenol aquoso 
através da adsorção em Quitosana[2] e a oxidação 
enzimática por Tirosinase[3]. Até o momento foram 
realizados ensaios para obter as isotermas de 
adsorção de fenol aquoso em Quitosana e, em outra 
série de ensaios, a concentração de fenol aquoso 
residual remanescente da oxidação enzimática com 
Tirosinase. 

Resultados e Discussão 

Os ensaios de adsorção foram realizados a 20ºC, 
concentração de fenol aquoso de 100 ppm, pH = 8,0 
e concentração de Quitosana variando de 10 a 175g/L 
de solução, obtendo-se em média uma redução de 
50% da concentração de fenol aquoso. Estes 
resultados estão mostrados na Figura 1. Os ensaios 
dinâmicos de oxidação de fenol com Tirosinase 
solubilizada foram realizados a 15, 25, 35, 45 e 55ºC 
e concentração de Tirosinase de 50 U/mL. Verificou-
se que em temperaturas extremas (15 e 55ºC) a 
atividade enzimática foi baixa. Para temperaturas de 
25 e 35ºC a velocidade da reação de oxidação 
também foi baixa, porém, a concentração residual 
final de fenol foi equivalente à do ensaio a 45ºC. A 
Figura 2 mostra os resultados de reprodutibilidade a 
45ºC. 

Conclusões 

A partir dos dados obtidos, podemos concluir que a 
Quitosana adsorve pouco fenol e, por isto será 
estudada a influência do pH na adsorção, conforme 
sugerido na literatura[2]. A temperatura ótima para a 
atividade da enzima é 45ºC, conforme informado na 
literatura[3]; este método é eficiente na remoção de 
fenol; a temperatura tem grande influência no 
processo; a metodologia utilizada é confiável. No 
prosseguimento do trabalho será estudada a 
imobilização da Tirosinase em Quitosana e sua 
utilização na oxidação do fenol. Este método é mais 

promissor porque a Quitosana remove a o-quinona 
formada pela oxidação do fenol, a qual inibe a ação 
enzimática.  
 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 01 – Fenol adsorvido pela Quitosana. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Verificação da reprodutibilidade do 
processo (T = 45°C, concentração enzimática = 50 
U/mL). 
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